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Ataliba Bar eto
ADVOGADO

crime commercio e civel"¦'Eeaid. 
BOBEAI.'.

Dr. Atualpa Saita f.ma
Ex.iines de urina, 

''eí.<i_'_rr'o.
f< •zc-s, • ét.3. '"Dispõe de um c<n
Isoltorio completo para todo
ou . qu. lquor ", inte rvojnçâo.
Oirürg.ca, inclusive e-iatees
dfí vista. Co/kültas dií<r>!!
na Phe. m. cia ÜriÍVers'ál,TÍa8

8ã«9Í/2 da^iaanhr^'

Dijan-t* s verdade oa l«rra «.bora dejateo oa c«_o Director e Prop^iariQMOéo/iiadò Barreto Lima¦ ._. . •_¦.. • ¦ •' .-•:',' - -'íííR - •';¦,"_:; íí -.-.- ¦ .-.'¦ . : . .' ¦-¦ '•* ¦ íWWiíí* >«».>.).
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MküCTA"
¦BÍ»*emmario independeu-

e, politico e notictosó ; de 
"'¦¦¦'maitiv

_ circulação no interior do, Estado.

pDfowtipdiv imprensa çea-Quse-f-i:;
ó ttfííoo nesfa cidade yue ^ [.

cia responsabilidadedefinida pelo
Cod.-(t0enál da Republica*

que nestes tempos
rie niercantiUzaçâo tém cansequido

vivir exclusivamente do fa-
:\~ . í . vor publico. 

'.;,y.

Director. própietar.io, único re
ioàrtor: — Deolindo Barreto Lima

Circula as quartas e aabbados,

AGUA!
H~(jflJÂ-^ 

diz: üiu ftieòtbnàrio al-
lemão - é um Liquido que serve

|çaw liwar rau^
povoa selvagem ainda o bebeni. .
• Sè_ o ãílemão diz iéto. .da agaà
do Berlim, quê.-^ naturálmeute dévó
ser puta,- captada, conduzida e cpn>
séryâda com todp,; o rigor da ;byg-ie'':
iíe*. o que diria da Uo|aa, apanhada
alli no leito do.Àoarahu, de çaçim-
bãs descoberta, e expostas a todas
ae" impnresHBV••''à'. borda das quaôs
dejeetam os jnmèutós conduotòres.
da meãm» o os seus guias, homens
qUe não primam nem pela saude e
nem pelo assei d. do corpo f ;

De certo tempo & éstg parte pela
imprensa e vei balmente se teni
aqui levantado uma grita.enaurde-
eédora oontra a falta de .UumiftiMç&o

.-
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x&rits. de assignaturas e publiG-içõea
annual. 15$000
fcemeâtrsd 8$000
Publicações, linha $100 í <*a nossa cidade. fa!ta qua apootam
Reprodúeções $ÍtóQ como nota dissonante ao nosso pro

Annuncio a prévio ajuste j gresso. corno um attentado às nossas
—-7 . tradi.çCes de princeza do norfce cóa

Ná òolumna paga seceitam* rense
se publioaeses contra quem quer quei Esta -falta, 'não contestamos, ê; . se.ar .ncius vo a propia uiaíl0 grande e-está exigindo umaredaççáoj comtanto quo venha .;< t> b
era termos, e què. não attentem. oontirâ

a moral e a verdade publicas.

Importante sé^jão de"servi-
ços avulsos^ a preços mais re-

duzidos' do - que em qual*
quer outra offieina.

'Iodos os. pagamentos sio (et
tos adeantadameme*

H.;i.'

_.d_i_.___.

PEQUENOS ANÜRC10S
4 vezes 2$ÓQ0 um anno 20SQO0 ¦

(medida que a relegue para 50 annos
atraz do progresso hodierno, mas
muito mais urgente e inadiável, pela
sua utilidade palpitante, ahi estA o
problema da agua pára o consumo
publico. ¦',.'....-:-."'¦!': -..\:-'-:.'

Se todos os sobralenses vissem,
como yiinos - dias:;. atrai atravez d
micioscopio dopiepensario Eduardo
Babel o, nma gofcta d'agoa prompta
para o uoaao consumo, nao penqa-
ria em illnminH:,ao

Poirit à jour
1
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PaZ-se è Pr3çvSenador Figueira n. 44
— PREÇOS. MÓDICOS^-

Atgepcia Borges—Sobral—Çearâ.

nÇTXNTONiOARâSBüKGiIp Dentista—Tra-
halhos garantidos e executados
pelos nic>!.bí'dos mais modernos.
. iíiua demora n. ;¦f^Ri 

CÀRLO^SrMaGALÂÃES^.
|J CiruígíàQfr dentista, Rua Cel.

rÍlbsô"Safe6yáf n. ^Hòi-àriõ¦' (íé'"%'ús 11 o do 1 as 4. '

A RISTÍDE^rBARÍ^FÔ-^Advo*-
*«4 gado—DArjcónsülias:' Resi-
d?ncia >S. Benedicto. ;/f ^ ó :'./^

P' 
FROTA PORTEÍiLA^Pra^ça

Í 
"dò-- Mercado 3ô—iE$peciá-

tista ¦*éü.;" àítigos; paièa sapateii^S
deposito jSferc. ahéntàrde--càíçá^8
para homens senhoras e crean*
ç^s ^Vendas jem grosso ea^-
íalho.^ "',;

¦ 
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Ha^EL 
DO NORTE-rMesajva*

-BJada; er farta,vtíòisinh ai. aãí
Qftisda e hyíçienica — Rua do
Marinhos d, 32; ;; -

DR 
LAURO

íruígiào-lpeàtista—íádo tKabàlhò
MÒNÍEIRO-r-Ci-

brabàlhò'
S. Franeqnçaíüent^à1' Odqnt

cisco dà-ÚrnfrtHá.aina

: rurgi&o Dentisiár~Rúa S.
Antônio, n. 31—Fortalesâ.

TjCI Q. DE AR AME para. It^íA"'catprr gaiola c oü«
tros mistere», recebeu ^ F Frota
Filho --Praça Barão Rio Branco .*f
* â aLÁS—Walmcore Cavalcante,
IV)á rua Menino Deus 64, coDstroc,
forma é 'coucèfcta malas de lona e
sola, etc—Preços e commodos e
proeaptidfto noi perviços. .

poremi^ue éêfcii!fi5Ciíli£!a^tó attinge
ap.^a^-|aqUeUé|.'.;'que-.aom^
cpni-.!.^^'^ ftCan^o; ;ap'çutdiaà(r~ ;iíôs
respectivos pabr|8s, fir grande; maid-
ria;con8tituidft.''Éòã 4omesticos;v que
em pregados nas" baaas • de * fain ilidg
^fctie^^rns'*oliví^-ae
abastecimento ilàgúâ.e.foi justamente
Kestes que se descobriram ca doia
casos ;de;:que acima nos? referimds.

Ora neonsideianào»se„ tudo isto,
que é a expireesanâa verdade, ve-
rificai.8í> fáciliaiente que >. 11- uminá. [çao da cidade pode passar. para uiia
plano .seiGU.ndàrioV porque:-a dispeito
de constituir_.. Um proveitoso "mé-
lhorameoto preçiisspr de pequenas
i ndu.stfiaa, qãè muito desenvolverão
o nõsaQ, progresso; óá sua frente
estft o pr blema da agua para con-
sumo publico, muito mais uti) e pre
onaaor da nossa saude, sem a qual
não podemos ter iniciativa e nem
desejos de gosar os bens proporcio
nados pela ÍUz

' "103 '.:./
Hn dois séculos—que se conhece o

oleo dè fígado de bacalhau como um
reoohlstitiiinté muito efíícsz Esta è
s pedra fundamental da ErhulsSo de
Sóoit* s qual eom òa-seúa hipnphos-
phitoa de oal e soda opera marsv'-
Ihosamente nos casos de pessoas ?ne-
micas, rachiticas é lymphaticas. í

Agora vam ém vidros de dois fama»
nbos. '. '.- W. ¦ ' " ¦ -'. -:

POLSTICA CEÂREllSe
«^—

qual a de que deixou o maia edifl
cante exemplo: ò: notável .homem
publico que^ Jfoí justiniano de 8è^a.
21: rèalrnente: ô essa mesma politica
que vem adoptando, unidos e con *
fiantes,, òs elementos mais Rresti
jgiosoS;- do Estado,_ animados todos
abv flíBreí ípro posito. • dé. encaminhar
^s^estinosi do; Cearé, de acdoídb
eom as aspiraçCes dos novos ideais
que agitam o espirito progressista:
dp; seu povo. - Qner no terreno pro
priaiuenté político, quer no admi-
nistrativo, a aotuàl situaç&o estA
effect ívãmente consolidada

A admihistraç&o do Estado, con
fiada ao illaatie substituto do pre*
Md rnte Jn&tiniano> de Serpa, ò sr
Ildefonso^ Albano, tem a oriental-a
o mesmo elevado espirito de pa-
triotismo que vem dictando a açy&o
política. :" : ^

E a suceessão piesidenoial f
Continuam firmes aa. combina'*

çflaa já assentadas em torno dò nome
do illustre amigo senador João Tho«
mé de Saboya e S lva. J

N&o ha desintell; gencia, emfim
no Cear* : ha par, ha ordem, -e
e trabalho que todos os seus homen-
de resp nsabiüdade procurarão aa-
segurar e garantir, e b dever, a
obrigação de cada üm trabalhar pára
bem da collectividade do Estado>

Promoções da Justiça
Do hábil e esforçado advogado

coronel Aristides Barreto, recebei
rhos um folheto de 70 paginas, re
presentando o segundo volume daA firma fallida Marreto-tavora fc.

porqne a infi-! Cia Limited, desta cidade, desde ai coletânea dos seus trabalhos juhidadò de miçobrios de varias mo-; investidura do dr. Franeisco SÂ no i riâicoa como promrtór de justiçalestias alli conácatda o (brigaria! aí to posto de ministro dia Viáç&o da comarca de S Benedleto, cargo
a ee pieoceopar com a instãllaç&oe do ingresso do dr. José Accioly qiie exerceu por muitos annos
de ura serviço de -agna potável, o A alta Casa do CongreiíSo, ..què vive com grande proveito pafa a jus-
qua aindji i5oJcon?egnÍmos é fjlfca sophando uma cÂiicorrfá/a.para sal-jtiça daquella comarca,
da nniao de vistií, dit conjunção dos varríhes os créditos- de políticos j E' urn trabalho de gr< nde uiiü-
esforços do ^odos pára esse üm al frauduleutoa, que 8«mpie roromej dade para aquel leis que Jèxériefn

o adjeotlvo regedOr da matéria, ^ueeòti^ sé vêy o textolé. expresso;-sem
limitação obriga ao venc do ao pa*
gamento 'das custas, seja rieo ou
)pobtev fidalgo ou pebleu, • analpha
beto ou letrado, ainda qae as custas

Na vigenoia do t Aggravo ordi-
mario», extineto fjelas Dispoziçôes
Provisórias de 5 de Dez. 1882, nfto
se ooncedia dito recurso sem paga-mento da; «GabeiIa. $900 n^ * (Ósâ.8o ;84 § Io) salvo juramento da
parte Aggravante sob re ser multo
pobre, porque éntâó : sátisfáalá }fc'
«Qãbella» leíando 1 P. N. ©: Ave
Maria pela alma dô Sr, D. Dlhta.

-v;' ;:-..'¦'..- ò.——-; 
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A legislação Republicana Dee.
189-de 1» Janeiro 1890 art,•*%;.
§ 1; n 1) previ^giou as custa»
judiciaes na excusítào do immovel
hypoliheoado dedÜBÍdo-)*g'âc produc*
to do mesmo immovel :

nosso Ood, Civ (9rt V5(.iy
constatou este dispozitivo do direito
anterior.

to posto, respondemos.;
As castas nas execuções hypo«

thecarias—sfto deduzidas do preçoda arremataç&o. dos bens pelo dl-
reito de preferencia estatuído peloCod, Civ e não jor nfto. possuir o
Executado outro» bons, oonforme
err rieamerte enunciou o juiz.
Errare hum a num est.

A^sim nos pureee .
Ç. Benedicto,. Agosto 928. f" "
Salvo M, Cabeça. ;

' * r ¦

Adv: -Aristides Brrreto

trúistioo. Essa,» impuresas,, aliàs^ continuam sendo, com um ideal todo
n&o impressionam, consideradas as estoiiiacàl- ; . ;
tiad'gí.e9,dü abandono das fontes de
captação d'gua e p meio—anti* hy
gienioo .de COQduççfto da mesma
D z-se, sem contestação., que ás
npites, indivíduos aem è?crupulo
e"com uma cuia, banham-se i. borda
das cacimbas., p vnetrnndp no va men
te a agua na mesma intra e extrá

Ao acceridei o sr. Ildefonso Al-
bano à alta carul do Èlstado, gru-'niam íiêlos oa.nfcos qüe.; este rép^e
peaiava mer?; figura decorativa e que
qu? mi dè facto iá; .governar era o
eena.ior João Thomé

i-DIas depois, num contrasenso,
que obrigai porém duvida ás suas

a sua actividad?. no forOj, pói? rio
mesmo se encontram esclarecidas
muitas controvérsias" crirnes e pr-
fanològicas.

Agradecemos a gentileza do ex-
emplar qüe recebemos.

sola»; outros, sem vergonha.e sem faculdVdes míntaes, còcoreiavam Çoacuia introdozeui-sp na propr hi ca- vehoidos e cheis dè.ifè ><jue o dr.
oimba, e ahi lavam-se á vontaíle. Sà nj_lo. àcoeitaria a candidatura
As que ficam á margem das estradas Joào íáomô ü successào presiden-
quê dttó ingresso á cidade então, ciai, por oauza da identidade'deste
servem de vaso .para as..ob!ft pfles cçm oé demooratas e que fazendo
mátinaea dos comboeiros què pela valei- o seu indisoativel valor nâ alta
madingada demandam o^ossò mer nolitio», ia impor ;a ..Candidatura*
cado.'- ;.;-.-'- ::'"¦ ''¦.'¦¦'¦&,-.¦:'- '.Josô Accioly^ . :':;'-".,

íía conducçAa do preoifâo liquido, I Ho nosso eervlçç telegraphico d^
que faz pai te integrante da nossa edição passada dèfeòa o expressivo
aliméntaç&ò --a disppito^e n&o fa*''-''telegramitiÀV^p''''illustrado ministro
zermos jús h rigorosa «tença do da Viaçüo a<- Deputado H Firmesa,
allemBo que classificou a%gua— nfto pelo qual se podeiá medir a bar-
è menor a falta de asseio e de hy- monia leinante entro os procéres
giene. M' ; r jamais' aüotorizadoa 'da 

pdlitioa situa-
Para patenteal-a aos olhos dos j;eioüistírç-; hí je publicamos linhas

incrédulos, oit^r basta que ha mezes, jabaixo ae palaviaa^do^ próprio &ér_
entreoos agèadeiroé;--'ffoi d§scobeeto Inàdbr Jogé Accioly á imprensa do
nm,TOorphejiop,*^ adeaütiHdOiesíado ;Éio, ás qu. es, por si sô striam Btif-
e. ha poucos dias,; um outro, ataca
do 4effp{te e>®erjggsa sarua.- ;isto
quan tò às moles» ias como est»s visi-
Vs'ís aós ojjhos: menpgij perspicazes;
qoàn^o & iúberp^uío^: e ^outras d"
fácil transmissão, e difficil dêfòco

JurisprüdBH6íâ
~ - — 

' 
¦ m ¦ ii. i

berta. a olhos rins, devem existir. en>
proíU8ao oo seio da numerosa classe
dtís a^uadllrôs. ';, ,^
- rB' vèrdWdeque a Preleitnra exerce
uma certa fiscalização sobre ei-ea
exigindo para o exeioiòio desla
profissão uma matricula, qué é
feita a vista do resultado satisive-
torto num examo medico. Acontece,

ficiente para cóuftindir ioa srs-.' lM'âr;
retp-tàvora & Cia, de Sobral se
esta gèüte aindo tivesse do que
Curar;¦

Custas nas Execuções Hy-
potbecíirias

;.;'Consulta";
Devidamente processada uma Áe

ção Executiva Hypothecãria, Ari.e-.
matados Vos bens1, depozitado o preço
da Árrèm. taçfto preço este ítafóripr
a Exeonção, o Exequènte requeren
o levantamento do depezito do preço
da Arrematarão; i

O juiz mandou fazer a; entrega
deduzindo a irnportanciai¦ das Custas
da Execução- por nào possuir Òeccè*
ditado outros bens, '•

PERGUNTA-SE
E' legal esta forma de pagamento

daa cutas - j"-A
; O :mREITO;'.;;:;v-;-':

jO .vencido deveaer sempre rcòn-
demuado na sentença a pagar as
cu«tas iudioiaes^ ainda que tivesse

Eil-s.s .:.'. :'-:*;;^ 
'r: 

r-yr
*lí7âo ha dissencfièf», nem qualquer autor, /ôo, assistente ou oppoente,.

AS 
forças perdidas 

'com 
. os ex-

cessos de trabalho, restauram»
se. com o uso do Vinho Creosotado
do phariRíri.ótico Silveira, •

-' . ' .' " ——¦——M>«—»^Nl—¦»—»^»i ..ii_ii_,.' A

Concurso de dansa i
O Rio de Janeiro, é a (erra ori-

gioal dos concurso originaes. Agora
mesmo acaba de realizar-se um
loncurso dá dansa* em que d sr.
Dãvid Bueno M chado de nacionah-
dade brazileira/' se propoz é èfonáè»
guiu Conquistar o record sul-ame-
rioano de duração na dansa. v;

A prova realizou-se no Theatro
S. Pedro, ondo se pagava vem ln-
gi esso èm beneficio2 daJ Casa dos
Artistas e da Pro»Mátre.

iiO dispufcante, tendo por par1 a
bailarina Wanda den ioico a dtDsa
ás 9 horas da poitè de ; ^8 r do pMfr
sado. a qnal devia se prolongar até
9 horas da manhã de 31 com io-
tervallos apenas para substituição
de pàr^ ,a pt#vá erfi aasirtlda pòc
alguns médicos, do Posto Central da
Assistência que oob iáterVal^pa,.
examinava o dansarino e attestavíí
o sen ebtado de saudei f ^

A's 5 horas da ~ manhã de 3%,
isto ae fim de 32 boraa de dansa
os i medidos acouBslhsaam a David
a n^o proseguir dauset. : ^i.

A dispeito do grande dezajo de
completor as 36 hora.". David seguiu
o conselho médico, mõ-mo porque
eom aqueiies 82 horas .conquistava
o titulo i de campeão >ul-amerlcano
na duração àe 'dànsa de que

prenuncio de desinfceilig^noià^"éntfelaiíi
os homens de .resprnsabilidadena^didae pela parte.
politípa^de m<su Estado; O CearA' Oid. ^*» T 67 pr. T 68, §^lo.
p*«K.isa de paz e de ordem para E bas Pròb. Civ art 512 ^^15levar avante; a obra de sua recéns- março 1842 art 26 Reg. 7S|~arfc.
truc^ao eoonora^co-financeir^ Isso 748. Çod Civ; Comm. Est. arp 927
não se terá senão còni h pratio» e Parag. Ünico. y
rigorosa observância de uma larga -— &

, política de tolerância a hasmoma. Eis o eanon jurídico substauâvo

justriãRuaapárt -iitièíir,)!flfja elle "^^^"^^n* "Í.J^nS^
i«fc«'.".' .a„ „«.„S^„„*„ «J¦ „™«„_„ ! portador um argentmu, que dansou

30 - horas?% meia^-.^. ..-...- .r.?-*:: ;

MUTILADO

Durante todo estfe t.°mpo o.the^ro
S. Pedro manteve-se í.ympletáiniMe
cheio, visto a assistência st ü?. re- .
ncvandoMionstantempiite. ^

V^iBW^S (iorategas) 
'Ex^lsfô

certa com a Lombrigueira do phar- .
naeaütico chimico Silveira,



O FOGO
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sustentar a sua victima, pois como
se sabe o Mendinho jogou muito
iooí,._ball e de tanto dar na bola
com a oabeoa, ficou com um pescoporesistente com um boi manso e, ao
primeiro impulso atirou o gatuno a
certa distancia, o qual levantando«-se

Um pavoroso incêndio destruiu
quasi em absoluto a grande saboa-
ria Stella, de Camocim, na noite de
quinta-feira ultima. ;-—*-•-»•* *.— ——«-*-

Descoberto às 9 horas,-quando 5um Mce, fuaiu pela Janella con-
& cidade começava a adormecer, foi ?aA"Í^S* ís_frt?ír? dH 7Íct!Lma fm4.000$000. Mendínho, empunhando ofranco o combate ao fogo que la
?rava eom intensidade, e sO & 1
hora da madrugada conseguiram
domínal-o.

Ignoramos o que originou o in-
cendio, attribuiodo os maldizentes,
como uoioo objectivo o facto de
estar a fa tri ca segura no Lloyd Snl
Americano, por 150 contos de reis,
inclusive o predio, onde a mesma
fanccionava. Este juiso temerário,
porem, cae pela base, quando é um¦ íactoi que, convidados alguns ava*
liedores, homens classificados, estes
avaliaram em 120 contos de reis,
os projuizos e lá por cláusulas do
contracto do seguro, a Oompanhia
pagará apenas 40 contos.

Seja como for estão de pêsames,não somente a conceituada firma
Baptista & Ssntos, proprietária da
fabriba incendiada, como a popula
ç&o de toda a zona, que obfcinha a
preços vantaiosos os productos da
Saboaria Stella e nós manifestamos
aqui os nossos com toda a sinceri*

J%êái$ioS <•> hoemi mmm&M'im^m&2mg&-m'.-..

dade.

revolver pos-si co encaiao do me
leante e detonando alguns tiros fel-o
parar e entregar a carteira sorru-
piada com o seu contendo intacto.

Terminando este registro, felici-
tamos o Mendinho pela felicidade
com que se sahiu de tamanha en
rascada. E' a segunda vez que se
verifica esse íacto no Hotel de.Ipu*
eiras.

A- ultima hora, soubemos haver
chegado o Mendinho, com-dois fe
rimentos a faca feitos pelo gatuno,*sendo um no braço outro oa perna,.assim como soubemos tambem haver i
o gatuno sabido com um ferimento'
a bala na mao e ter conduzido
30$000 que se achavam fora da
carteira, que continha os 4 contos
de reis.

.AN NVBR3ARIANTES
No dia 1, o nosso amigo Bellarmírio

Vianna, actualmente em Nicteroy.
—a 'exma. sra dona Ravmuhdinha

Guimarães Tavares,
a 2 dona Porcina Barreto Lima.
a 4, o nosso amigo Mario- Gomess

probiddso oòmmefcíànte rm GajazeiraSi
—dona Francisqüfnha Rocha.
Hoje/ a exma. "sra. 

dona Maria
Josô Modesto Mondes.

— o sr. José Gentil Fernandes, da
firma Vioente Fernandes. ,& Filho,
de Meruoca.

l *rr amanhã o ar: coronel
Bárretto. hábil advogado,
em S.Bertêdioto. -r .

A 6i a formosa senhorita
Mendonça 'Lopes.

.—* a 7i o sr. dr* Carlito Magalhães
«abil é estimado" /cirurgião dentista
desta oidade .?

SARAUS

i para
^imitmmmm^m^m^^tm r&Bgm&&&$mèm&:

Aristides,.
residente

Delis*

PROTESTO

TE. PONCE DE LEÃO

-¦•'." Xr ¦.

i-s-"Fx:-

Em substituição ao tenente Moysós
Figueiredo, assumiu o commando
da Companhia Isolada, com séde
nesta cidade, esle distinto official
da milícia estadual.

Os que conhecem a cordura e a
força moral do tenente Ponce, hao
de convir que não soffrer» solucção
de continuidade a disciplina e a
ordem reinantes na referida Com
panhia, cujo modo correcto dè pro-ceder, se tem imposto á admiração
publica,

Ac tenente Ponce, as nossas fe-
licitações pela honrosa escolha Com
que foi distinguido.

CLVI ARTÍSTICO SOimENSE
é».»aSÍI "¦*>¦

Assignado pelos srs. José Pedro
de Aloantara, Letacio Franca, Gon
calo Silva, Henrique Cunha, Josò
Pedro Filho, José Gentil, F. Gercy
Francisco e "Waldo Ferreira, rece-
bemos um convite para assistirmos
a posse da primeira directoria dessa
novel sociedade, a realizar-se na
noite de 15 do fluente ne sua séde
social, 4 Rua da Bôa»Vista, e ao
sarau çom que em seguida será
solemnízada .a mesma. >

. Gratos pelo convite, nos faremos
representar. -

T«3ntfitÍTá de roubo

Em dias da semana finda, na villa
de Ipueiras, o joven Joaquim Men-
des, viajante dós srs, B. Macedo &
irmão desta cidade, teve uma visla-
ta desagradável. Seriam '11 horas
da noite, quando o Mendinho, dei-
tado na sua rede num quarto do
hotel daquella villa, cheio de saada-
des de ci, nfto podia conciliar o
somno. Um audacioso gatuno, quese havia occultado no aposento,,
julgando o contrario, começou a pas-sarem revista a bagagem do moço,
que a principio julgou aquelles
ruídos a algum rato, qué procurava
instar a fome. Vendo, porem, claro,
que se tratava de om vulto maior
do qae um rato, Mendinho levanta-
se e depara-se com o gatuno, qué
o subjugou pelo pescoço. Foi, po»
rem, infeliz na escolha do local para

Çom vistas ao publico de
Sobral

Tendo o sr. Galdino Elias de Lyra,
declarado pela imprensa entre ontras
asneiras a de que eu mantinha um
cabra para matal-o, obrigounoae a
sahiír do habitual silencio para res
tabelecer a verdade por elle mise-
ravelmente adulterada. Um anno
antes delle vir para esta terá, por
descontos dos nossos peceados, jà
vivia trabalhando commigo ó cabra
a quem elle ns refere e com quem
jà teve um disagnisado. Cimo o
referido cabra é destes que o flo tem
medo de careta, Galdino que è um
fràcalhao anda aprovo? ado, . vendo
almas que querem matal-o e como
sabe que sou um homem reconheci-
do oomo pacato 8 muito calmo, in
ven tou aquella historia e contou* a
pela imprensa, afim de arranjar a
minha intervenção para que o cabra
nâo lhe possa faser.mal.

E' exato que sou inimizado com o
sr. Galdino, mas jquando delle me
apercebo é para dizerlhe peito a
peito, como fis ha poucos dias ver-
dades duras que elle ae ou.íu e
comeu calado. Quem diz o que eu
disse delle de cara a cara não tem
necessidade de assalariar cabras
para matai o. Sou calmo, ordeiro e
rasoavel até quando a coisa não
passa do terreno da razão; passando
o cordeiro se transforma em leão e
nfto serft o sr. Galdino, homem que
n&o esquenta o assento em parte
nenhuma, que o fará recuar.

Sou Ignorante, diz o sr. Galdino
e eu não contesto, mas um igno-
rante, multe perspicas no conheci-
mento dos homens e no modo de
evitar aquelles que não parecem
bem aos seus olhos.

Não me insulte, o sr. Galdino,
como tem feito còm indirectos aos
meus pesos e medidas e eu nãò me
aperceberei ds sua pessoa; em caso
contrario, me encontra sempre de
frente contra as suas bandalheiras
disposto a não recuar. Homens como
os srs. coronéis Vieente Gomes Pa-
rente, José Alarico Frota, Antonio
Prucluoso Frota, Francisco Prophi-
rio da Ponte, Dr. Clodoveo Arruda
e muitíssimos outros, poderão attes-
tar que sou um homem morigerado
que só cuido neste mundo de minha
familia e de zelar o meu credito
com o trabalho honesto, e a vida do
sr. G ldino quem poderá attestar ?

Jordão, 30 de Agosto.
Gabriel Marcos de Aguiar

Está anuunoiada pnra amanhã, à
partida ordinária do Grêmio Recrea-
tivo »Sobralense, qué como sempre
auspioia-se snímadisaima.

Ã O OJub dos Democratas offere-
cera na nei te de sabbado uma partida
dansante às exmas, familiias dos seus
agremiados, remando em torno da
mesma e grande e enthusiastíen acti vi-
dade, podendo-se por ella aferir-se 0
grande 'brilhantismo 

que vae coroar a
mesma.

FALLECIMENTOS
Victima de uma meningite que

zombou dos recursos da sciencia, fal
leceu sexta feira ultima, a innocente
Luiza filhinha do nosso amigo Pedro
Gomos da Frota e sua esposa dona
Cezarina Silva Frota e que contav
apenas 3 annos de idade,'O enterramento effectuou-se no ce
raiterio S José na tarde do dia seguin
te com regular acorapanhunento;

Aos desolados :paesa as nossas sin«
ceras condolências.
-,f Falleeeu no Campo Novo em con-

seqüência de um parto lisboriosoa a
exmai^ sra. d. Maria Magdalena Aragão
esposa do nosso amigo Francisco Xi
menes dò Aregão è filha do sr. major
Vicente Mendes dè'Mesquitar

AV numerosa família da inditosa
senhora, leyamos ag nossas sentidas
condolências.

VIAJANTES
Regressou de sua viagem a Ganindo

e aqui passou em transito para S.
Benedicto o advogado Àristfdes Bar-
reto. Viajaram em sua companhia a
sua exma. esposa dònaRitinha Ferrei-
ra Barre tto, siía netta senhorita Ri-
tinha de Paula Barreto o a exma,
sra. dona Germelinda de Paula.'A Volveu hontem a Fortalesa, o
digno moço Antonino Mídia, joalhoiro,residente em Maceió.

,& Ácha-se novamente nesta oidade
o sr. AbrahSo • Jerelssaité, membro da
conceituada firma dé Fortaleza José
Jereissaite & IrmSo.

& Seguiu a pássseio para Forta«
lesa, a exma sra. dona Adria Coelho,
virtuosa consorte do sr. Luiz Coelho
éeloso chefe da Repartição Geral dos
Telegraphos desta oidade.

„*. De RiachJo, onde é probo e es-
timado eommeroiante. esteve nesta
oidade d nosso bom amigo Waldemar
de Carvalho Rocha. -v

**. Representando a importante fh>
ms do Recife Loureiro Barbosa A
Comp. acha-se nesta cidade o distimv
to, moço Abel Nuneàr.Gosta.,

#% A serviço v dã conceituada easa
M. Mattos & Cia, do Recife, acha se
nesta oidade o nosso amigo Eudoxio
Guimarães^ "a o^ens abraçámos.

„% Regressou hontem â Fortalesa,
o nosso amigo Josó de Freitas queaqui e9teve a negooíos oommerolaes

J9 tora Fortalesa, onde vão ins.-
crever-se no concurso para telegraphisn
ta» seguir*m hontem os nossos bons
amigos Manoel Jesuíta Adeodato e
Carlos Affonso Rodrigues, do Nacional
e Cleto Ponte* da Estrada de Ferro.

t% Esteve nesta 'y. 
oidade o , tenente

João'AntohiQj commandante da guarda
da colônia oorrecional de Carnaübal.

t*. Esteve a passeio nesta oidade o
sr dr. Targino Filho, digno juiz de
direito de Granja.

O caso de Campo Grande
O publico ledor lembra-se destecaso, pois não f Lembra-se tambem

da exploração qne em torno do
mesmo fez d jornal do coronel Er»
nestim, não/ ô^assim f Pois bem,
agora mire-se aqui na palavra in«
contestável da victima das violen-
cias e perseguições de que falou a
folha sem escrúpulo :

(COPIA)
Eu, abaixo assignado, Gonçalo

Baptista de Farias, conhecido porSalú Baptista, em nome do direito

—- ¦ i ni' n_— - i 
' 

,,, 
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i ¦_ 
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O o uso de Lavras
FORTALESA, 31-0 Tribunal

da Relação confirmou a sentença
do Jury de Lavras, absolvendo o
coronel Raymundo Augusto e Ray
mundo Ferrer e outros implicados
na scena de sangue alli havida o
anno passado cuja defesa foi feita
pelo deputado Corrêa Lima.
A acção do novo governo

l&^S^^'^,^^** d3';pt governo
da palavra o cidadão coronel Ap-^^0^
p^olo d. Mel.» Magalh.es. *& ?£a°Z^^Z^TZ*e cumpridor de seus doveres, e, porisso mesmo, relativamente ao inoi-
dente oceorrido nesta Villa no dia
13 deste mez, entre mim e o mesmo
coronel Apparicio Magalhães, qual
quer. gesto ou palavra offens'va,
porventura praticado de minha partecontra o dicto coronel Apparicio
Magalhães, retiro-asexpontaneamen-
te desde jà, e por meio deste pe-
ço lhe desculpas, e mesmo perdão/si precizo fôt. Quanto á pessoa do
cidadão Adriano Ribeiro Mello de
legado de policia deste termo, do
mesmo modo o reconheço eomo
homem de bem, criterioso e oum-
pridor de seus deveres. E, relativa*
mente a um artigo publicado na «A
Ordem», de Sobral, oflensivo A dig-
nidade dos senhores prefeito e dele
gado de policia deste município, sobre
o referido incidente do dia 13 do
corrente, declaro qu« não é de mi
nha autoria, nem a respeito dò mesmo

• tive qualquer oo-participação, igno
rando ainda quem seja seu autor
Podem pois, fazer desta minha de-
olaração o uso que lhes convier.
Oampo Grande, 80 de Agosto de
1923. Gonçalo Baptista de Farias
Testimunhas ¦— Bay roo ndo Genaro
Cavalcante, Josô Eduardo Cavai-
cante, Metom Silvano Gomes e Ray-
mundo Homero do Carvalho Firmas
reconhecidas pelo tabeliião João
Cioero Memória.

Eden-Cine
Esta empresa, resolveu mudar para

quarta-feira, a começar de hoje as suas
empolgantes sessões de quinta. Com-
memorando esta nova resoluçio levara
hoje o atrahente programma que tinha
reservado para 7 de Setembro, preen-
ohído oom o sentimental film —• «A
grande Aventura», em 6 longas partes.
A 7 de Setembro, teremos Frank Mayo
em scena BÒ^sensaoional fllm «Suispeita
Iniqua». ;^-'.,. ;. x •:., F

Carrocei Infantil
' 

jy— VÉj^j- 
' ¦¦

Raymundo Lemos
Estréa no dia 23 de Setembro

próximo â
PRAÇA MENINO DEUS

Funccionar A alternadamente nas,
noites de escuro e diário nas noites

de LUAR

tadouro modelo, do Mercado, Fq
rum e as pontes nas estradas de
rodagens, melhoramentos projecta-dos pelo presidente Ildefonso AH
bano Além destes importantes
trabalhos, o governo vae construir
grupos escolares em diversas ci
dades/-

A população continua cada dia
mais admirar e applaudir a acção
fecnnda do presidente Iidefonso \
que promètte no anno do seu go-verno encluir vários desses traba-
lhos, inclusive a remodelação da
cidade..- :.:x

Como no Congresso
FORTALESA, 31 ™Fol proroga-da atè 30 de setembro a actual

legislartua da Assembléa estadual.
Dr. Jorge de Serpa

FORTALBS*\, 3i-Pediu exo-
neração do cargo de auditor de
guerra da policia estadual o dr.
Jorge de Serpa, sendo extineto ocargo.
As obras contra as secc&q

FORTALESA, 31 -O governofederal está tomando serias medi-
das na Inspectoria de obras contra
as seccas, supprimindo varias bar-
ragens e estradas de rodagens,
sendo certo que no Ceará ficarão
apenas os açudes Orós e Forqui-
lha e as estradas Granja-Viçosa,
Sobral-Fortalesa e as obras do
Porto.

Politica cearense
FORTALESA, 31—O Àr. JoSé

Accioly ouvido pela resvista politi*ca «Aot uai idade», do Rio elogiou
oalorosomente o senador João Tho»
mô, affirmando ser este o candidato
natural de todo o povo cear«nse. ,

Viajantes
líORTAi ES A, 31~Begairam psrao Rio a tomar parte nos trabalhos

da Gamara Federal os deputados
Moreira da Bocha e Leiria de An-
drade.

——Dispensado do commando do
Collegio Militar desle "Estado, par»tiu para o R»o o coronel Uchôa.•*.—-Chegou vindo d'ahi o dr.
Atualpa Barbosa Lima e familia.

Saude publica
FORTALESA, 31—Oí dr. Atu^

2—3 alpa Barbosa Lima, esforçado dlreo.
lassara

J
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GY Cigarros da PABBICâ LAFATETTE-Recife
têm dois predicados que os colocai» em plano superior ao de seus cóngenerêâ
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tor do Dispensario Eduardo Rapei-
lo nesta oidade, conseguiu da che-
fia do Serviço de Prophílaxia Bu-
ral oeste Estado, a nomeaçfto de
om medico auxiliar e de nma eoM
termeira visitadora. A nomeaçlo
do medico recahirt sobre um dos
proMsaionaes d'ahí.

Dr. Justlniano de Serpa
FORTALESA, 3i—Realisaram-ae

hontem solemos» exéquias do S0°
dia do passamento do dr. Justioia-
no de Serpa, Sendo afficianté D.
Manoel «ooolytado por diversos
padres. A Càthedra], toda coberta
de crepe ostentando uma grandiosa
fica, apresentava um aspecto impres-
sionante. Compareceram diversas
familia? e todo o mundo official.
A força publica montou guarda de
honra e duas banda de rausioas
tocaram sentimentaes marchas.

As exéquias que começaram as
87* termiaa;»m ás 10 horas.

A lepra
FORTALESA, 31—O dr. Atn-

alpa Barbosa Lima conferenciou
com o presidente Ildefooso Albano
jnbre a lepra em Sobral, tando o
mesmo promettido todo o seu
apoio á prophiUx a da mesma e o
o rédito para um pequeno isolamento.

_ -..—O dr. Anselmo Nogueira es^
tá publicando no «Nordeste» uma
serie de exellentes artigos sobre
a lepra no Ceará, fazendo abun-
dantes commentarios sobre a zona
norte do Estado

O nosso prooesso ¦
FORTALESA, 3l-0uvi que por
esses dias o Tribanal da Bela-
çfto julgará o famigerado processo
intentado contra o diretror d'A
Lueta.

L& vem meehm.
FORTALESA, 31- Foi suapen-

sa seoçura dà imprensa do Rio.
O sitio

FORTALESA, 31—O governo
levantará por estes - dias o estado
de sitio.

A saude do marechal
FORTALESA, 31—Voltou a ins-

piras sérios cuidados a saude do
marechal Hermes da Fonseca.

Indesejável
FORTALESA, 31—0 miaistro

da justiça intimou o subdito ame
ricano Purser a retirar-se imoie*
diatamente do território brarileiro,
sob pena de expulsão.

Material sanitário
FORTALESA, 31-0 dr. Atu-

alpa está providenciando sobre a
remessa da grande quantidade de
material sanitário destinado ao
Disdonsarío Eduardo Robello dahi.

Terremoto
FORTALESA, 4—Um formidável

terremoto, destruiu- duas das mais
importantes cidades japonezas, re-
duzindo-as a um montão de oinsas.
Iokama, a mais importante offerece
um aspecto desolador Sobem a 2
milhOes dè victimas. E' crença
geral que o Jápfto recuou de úma
geração, perdendo o quarto logar
que tinha nó concerto das nações,
O principe regente dirige pessoal-
mente o trabalho do salvamento.

Conflagrações
FORTALESA, 4— Foi decretada

a lei marcial na Grécia, devido a
grande exaltação do povo oom a
noticia de que as tropas italianas
oecuparam as ilhas gregas no Adria-
tico Os theatros, todas as casas de
diversões e o commercio cerraram
as suas portas em signal de protesto
oontra a oecupação do porto de
Cofú. pela esquadra italiana.

Os jornaes londrinos consi-
deram essa acção da Itália precipi-
tada e dizem que Mussoline está
renovando ódios e gerando crise,
cujos resultados nfto prever&o a des-
oouheoida attitude da Inglaterra.

—O embaixador italiano Mor*
tagua, na Grécia, notificou ao^go-
verno grego qúe a Itália reousa
competência à Liga das Nações
para intervir na questão, que diz
affecta à honra nacional.

——Os estivadores em Salonica

recusam trabalhar na descarga dos
navios italianos» e resolveram
boycotar o éommerclo italiano

—"—Tokl# continua presa das
chammas, servindo o palácio Im-
perlal de Asilo das victimas do
terremoto.

A politica bahiana
FORTALESA, 4 -A Junta Apu-

radora expediu deploma ao dr
Pedro Lago, candidato da opposi
Ção à vaga do senador Ruy Bar-
bosa >-*.- -, ,y"-y-

O caso gaúchoFORTALESA, 4—Os tevolucio
narlos gaúchos sorpretenderam,
sob ó commando de Leonel Rocha,
as forças borgistas em Cruz Alta,
fazendo 90 baixas e Jnuumeros
prisioneiros.-—Seguirá brevemente a 8 pa-
ra o Bio Granie áo Sul o general
Setembriao de Carvalho, no desem-
penho de nma importante commis
sfto para um accordo;.

O algodão
FORTALKSA, á ¦— Os preços

hontem de algodão, no Bio, eram
«$300 kilo do sertfto, 6$100 I.i
sorte e 5$900 medeano.

.Varias
Foi oonolnido 0 snmmario de

culpa dos revolfòsos de julho.— — Voltaram is melhoras ao
esiado de saudo do marechal Her-
mês.

Seguiu para ahi o dr. Atu-
alpa Barbosa Lima.
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EXPBLLK OS TüSMBB
Dará prompto allivio «em t****dos
os casos em que o incommodo

seja causado por vernáès
Absolutamente imífensivo

Para creanças 0 adultos
Vendido deade 1827

B. A. FAHNESTOCK Co.
Pitsburghv Pa.. É."U, A.
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MISTURA FIN 1R5IM

ÉhcarteiraDEíeiito Moderno
IZENTOS DE NICOTIITA

aroma ineguálaviôi
$5oo

i

VyíW^^m^^&^my ;,;*'-*;*-
-;---*" '¦ ^'l y^yxy> . ','•«¦<* -t.&..»'*-i$.ç.yXy ~ * \., *^.^,¦=-*-' ¦' *>

Autorisftda e fiscali -ada péío Governo Federal
SARTA PATENTE 266 j

Resultado do 2.* sorteio do corrente tnejz, realisado no dia SO"'PRRMtO-*Fo\ contemplada com uro anel de brilhantes
no valor do Rs. 1.9650000, a caderneta n. 3450, pertencente
ao sr. Raymundo Nonato M, Lemos, residente em Sobral.

IZEXÇòES—Foram lzent&s do pagamento .de 5 C.bn**
tribtt;çfi>s «s s»-gaini'es oídefnetasr': . .

N. -aáôO—Sura. Maria R. Pereira, ^amo-im '
N. O306 —Snra. Maria d'-? CJor-c;-».!rfn Leile. Grat»j9
N. 0926-8ara. Maria Sapjíira Frota Sobral'
N. 2372—Sara. Philadelpha A.~Conceiç8\ Sobral
N. 1685—Sr Francisco d3 Assis, Sobral-

Sobral. 30 do Agosto de 1923pv p. CHAVES & COMP.
Erifr ds Vaiva Metia

; Machinas á dinheiro e a prestação Peças, linhàs
agulhys,-oloo, bastidores, & &, vendemos pelos preços
da ageacii. Àcôb-iitios dn receber pe^as para -PÒNTO
Ç/VRÊL, adaptável as machinas de costurar e bôrçíar,

Machinas de pé eom 3, 5 e 7 gavetas põiriíaéjòttr.

Vendem-se no ''Edem'*, "ít^y^ia", ''Bestauí
rante Moderno'í e nos prirfeipães armazéns

y . e "mercearias E' O SUGO.
ípoint-carel, gaCiücfces/para ;

^[s-ôariiire cm deporto;..
Enco de Paiva Motta

TJnfco representan'e da Síoger na zona de SOBRAL

Â^éntò nesta zona í^m^aici, ^.^,*.ui-u*v.-», v^m sapateiros a alfaiates» temos
Erico de P iv_ Motta

965S000RS.1:
Recebi dos srs Chsves "& Cie., proprietários

da filial autônoma do...Olob d" Mercadoria. «Credito
Mnluo Pr-'?di&!», U!*n a:'f'l d« btiÜ-aníes do valor de
UM CONTO E NOVECENTOS SESSENTA E
CINpO MIL REB, prêmio qtie coube a caUiha ca*

Idnrnôta NQ 3450, no sorteio rpahsado neUa data.
Sobral 20 de A.go,fc<** de 19ü3

FILIAL DE FORTALEZA

N? prirueiro sorteio U,e Aosgo realisado r»o <lia 6'•foi <íoiii.;empiada eom jijas no valor dc Rs *5;800$000. a
(n) RMMUND0wNONaT0 MADEIRA LEMOS caderneta n. 07.8á5, pericecenld a dona Izabel .Fernan-*

í TESTEMUNHAS:— AoIoqío Porto e Josô Soares, des. resiçieüíe aca Marauguape.* Filho. * Oppnrtunaroente publicaremos o recUjo»
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Este poderoso remédio sempre em plena ¦ reyioJuçâo dà diaríamente|üma verdadeira evolução nõ tratamento da syphilis pélás curas que opera. Não ha um
sò doente que rão se estabeleça prnnUhwente , pelo que oa attestados de gratidão nos são constahteménfe enviados como seguintes: V? :' ,

lllnop Sn Pbármaceutico Ber* muito antes que mé trasia # ?ída'natdo Calda§»~Com a presente em verdadeiro soffrimeka.
cumpro o dever de scientificar-lho i :Nosse estado; já tenho ' %'sâdõ
que; me achava soffrendo de pe« muitos outros remédios seriei fé*

H.y^.yiz-f' "•;ai,"-a;.y

tg^SSZfâimBÊ.

í*." Virgilio, A. Pinheiro

Rio de Janeiro, 22 d^ Janeiro dó 1919
iílmo. ft'. Pharm•-ícputico Bernardo

CaWes~Ha muito q' me achava sofrt*n-
do dé perigosas maoífostaç^es sypftüiti*
caaS. com acesso rbeufoalico^ que nem
some fazia m supor tar m uitas dores eo-
mo privar nr.e do.trabalho quasi sempre
em taes corAdições sem espéi ancas deV
cüi-a, porque-fi hàvsa tooíad^.l^pi^*^
cüamVntè: grando: numero d£ medica**?;
mentos ihuiio preconisados pars o oàsü
usei o yosso ELI3ÜR DE MíiRÜRKv
C^LDAS, conseguindo rêstabelecar-*;;
mé cooa 'o Uso dé poucos frnsdos dest^
poderosi» rejrneidio. Fel!c«tafido-roe pela^
excellente aocào do vosèò prõduçtoV
confesso-me positivaménto graío pelo
benefièid qoe do' mesmo recebi, pelo
que a. este faço juntar o meu retraio
podendo vmc publicar cãrta.;e retrato
se isto vos convier. Com elevada esti*
ma é consideração, subscrevo-me árnj-
gaobro.-VIRGÍLIO A. PINHEIRO.

I9HH!mmm
H

¦vAMra Almeida '

rlgòsasmániféstaç&essyphiliticas}sultado tomei o ?eu Elix^ii" de Miltaes- como úlcerds ena diversas rurô, cura prompta é 'radical com
partes âó corpo e tomando 3 vi>rb usode nm ?id'rò àpènàs*." Asèímdíçs do seu maravilhoso, «ÉSíxir reéfábelecfdo e pteitivam^ntedeMunsr£:Çaldas»aobò me ço
plelamente.bQa. E' um pródigio o 1 trato a estetestèníunbo,qutf po%v^so rüí32|dip. PoderA dar .pu- *derá publicar se assim òfter.bUCidade a esta. v;Vos^a- àeiwa.:7 Sou com elevada ést\ma^e conintuito atta --Alzira Alnoelda; ;i{«iç|e>aç&-o. l)er V! *$ iih^; cf; obri•". Moradora aírua dos B^Mpieiros) n.,i-'r'V'¦"¦¦^¦-'.*-:.•Lúlz.;Messi«í3ÍMuniis' '
iOi emS.'Luízdo Maranhão^ (Importante çomnieraiante)

J vííaranbãa; Peiíaiva, 5 de Mato
dè 19l9y-íiímb $rv Paharmaceti-
tico Bernardo Caldas ~ S Luiz:.
:; P°iw. a mi íor. siatisfagão venho\ Qualquer informes com Óscumprir «) dever de eommunicar nossos agente Vfúya Borges &lhe que soffrla ha mui «o de reu- Filho, nesta cidade a Práçá Se-matismio de fundo especifioo nador Figueira. 41,
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ÀO PUBLICO . . -

IEMPUST1I Ul
. FALSJFiÇADO

Appareceram no' mercado »n;;.
,de Emplastro,.falsilicandi^ c.,.jm

níx,.tanto na" caixa coití—
no panno tio ÇmplíiSírc

:Pedlrriog,'pois, a6-püÇ!*..*o,* t-^V
pre que*comprar Er.;'!- :¦ ••.'..
verificar si. o mesit." •y', > \~ panno é nà caix?, -oi?» ay.i«y,:

m9^^|

Preço de venda doiiÜi oríi"nal
- COMPRIMIDOS DE €AFÍASPIRINA"i$0QO

;.' 7'7 ¦;.¦.,'.. «cji-e è s (\y
Legfti*ViO urnples ;

Temos sempre gram".
KMPLASTRO .

¦M- Kanícísfcv' &. :.Ç&*
M 

"Caixa Po-tal, 1365
-VV'V'v s»
ft è'Tzmstmü&vzãM%£m issmmVpW$£:
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COMPRIMIDOS DE BAYAoPITINA*.BMO

nr mmmm. wmmm fe?'~7..::.'>ii[ia

'-' 
¦'¦¦i'

fa>^a-^SÍ3ÊC5aWJK»*íE£iC.>S;"
f*. /"y*1*1******3***""*1*—l" l*«Bc»w*i«jmia«»»-Ij J 9^AM*n»--«---Mi-,tt-a-M. >* v .«««a.r.!"iltr!r'*./ir*"—""." —"'in i ni•-»¦ j wgiiL.i_?!!i^'j^irLr!r^ri!r*r^TttiTZl—"*-_!l.:-*ii'Ji"*"'*:r.~~rr*_'i"~Ti.rrn-i¦¦—irrn--t-ii r":.

11ll

'<É -:m_f* Mm
 . .•w5>" v*^rcisr' . oW .- . ¦¦-- '±;±:*3''.\^'

THE UNIVERSAL^ GAk _

O 7?^i7 modelo DoubiePkaetony
;; PRSÇO - 5:9a0$000 COM PARTJÜA |f

IJI I Õs ionume os* apéHeiçopm^nfo" noe^hanicos introduzi-
ijüi dos no 'novo moiiplò.^^ORD^-alèni de o torQar:_;
|;ij||'.-.;¦ 

' Um cano úq[, balldi, 1 aha^, vie-aiii augmentar','•. .
Ilfíl ." * ' f o séü. cooforlo o durabilidade. ^ : , ;"- li

mài tMhassis ÀtUò CaMtnJtâo*

1
lil Nova. remessa chegada ultimamente da-jFabi*iça.
if «á,..* vsii^w-.Trc»- et

fff .Práç-á General Tiburcio, 152-154~FORTALEZA
Piliaésr Sobral, ^racaty^e Mos3oro
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l^IovIb Medaií-t)**. d* Án*<érffÍ. guarié» ¦*•
n*.. H, residente em Fo. tale).», Gcari,

|<|«?i4r« que sòffrcu. durar*^* 1.3. »*n«szes dí
l$rtôr»s««L-í^aAlf^tllcbtis-.syphJllIt.icca'*^'-;'<» -Ü*» çar-jater Syphiii? t*;rci«ri«.con».

JÉlis-ílçSÒ no.Wyn&N? e pharynge (c«me-'¦•<íe «íánçro. muito :*d»têptaçIo) tferidtsiji :
ãtstrujde spárt^tí-i gloltc, ídem^dá rcgtSí» ;
fCóataí iriterns « c<sríi»licac3o' cerebral,'
fUílii'.fet|bS;0;*ni oliagíí cohí» i 5. ccntlmctroa •'qa tseéftBtò par 4."-ié"|íirofi.mdidade, rh».*.*-;'
matbmo apisdo «»ft-todo o corpo, além de,¦ fuir-iá mani'è.'T.6v*S'».- perdwjdo" par cor»-
fH9to o éí>petlt;e ; recarfieu. a rsnultos-medi-
Ç»«»erttíié «*iof,2«lhadoa para taj fim.'*emi
k htaripr r*eculcis.a<j ; v»-ido-s*.ã perdido -ré-
tirou-ié para l^^aí.ibá. Étltoríer do Eata»
«fir*, <5.u*.rtd* »"'çí»o»«itH>",«o. **»f«rv«çto. ms-
|iífer4<lcs;Br: jêeé' àuéusío' FeUclino d*
Athavaç,. j»Ai* .¦»»«*. dSiriílto da «s-smirca ,cl*
P#e«gb«, qutíjl havia obti d» üma cura
ém sua fêxrmi, S»^OâS,: começau. a W3*r
4 frriasrsí* d.ep*Jta»iv» tíe rjanjjue « 2LI-
gm DÊ NOGUEIRA í, do Rvírmca
Qiimieo J#So da Sllv» Silv0ira.Miui1r.di>
<àj»-l-.• vt*!1-» grohd-à eppttít* e-aos m v}-
<íras -**tav4, com a admiração u «p*KM
dá Wil». (ípmplc.tftjrtiiu fruisdí».

¦ . j5-6tf*«-KfflurJr*És lí-fitaíàsB á niaiaviliv*1**

•¦#¦¦'¦ «W»h.. sirui.AT.vs "'Btixiii sa
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E' BüRACoí -|^^tÍm|

Na Casa Sabenedit^nse. de XIMIENES * RODRlGO^Sy
dp Carirô, alem dos grande? stocks da sü* esí>éc^lK :

idade ençònt am se à venda os seguintes artigos ^. :
para serem vondidos ao preço da factura: •

GOÍBIÍS, FERRO TÁXÒS. ALiíMBIQüES. KNGBNHOS DE FÊRRo;
MA.GHINAS DE POLEAR FORMIOA marca Buffslo.

¦ Machinas de. costura de d?versos fabrícantos, foice-7 e
>:-'"-:-r^m3.cHíácI<5S Conradoe um deposito completo de•' MATERIAL PHOTOGRaPHICO
i encarregam-se de qual nuar en^aim^nda^das afamadas

machinas gK.íCT

Cooperativa Mercaiidl poi?
S0RT1I0S
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Â ua.ica no Brasi! que distribua pré-nio» mensaes no valor de

QUINZE COUTOS 0B R1ÍS y
Extraçdes nos dias5,15e25 década mez

Os prêmios são piagos sem desconto, livres do imposto fed^íal do
10 % e todos os demais impostos e despesas *

—-POSITIVAMENTE E' A MAIS VANTAJOSA DE TO D ÍS~—
Contribuição para oada sorteio i&OOQ apenas

INSOREVAM-SE HABIL.ITBM SE I
7 Kscríprorio Rua Senador Paula 104 [sobra iq.]~-SQ3RAí*
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